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COMPLICAÇÕES CLÍNICAS EM IDOSOS 

INTERNADOS EM UMA UNIDADE DE 

TERAPIA INTENSIVA, UM ESTUDO DE 

COORTE

INTRODUÇÃO: O processo de senescência presente

no idoso saudável, sem comorbidades, permite

ocorrerem alterações estruturais e fisiológicas

sistêmicas, aumentando a vulnerabilidade às

condições adversas1. Ademais, idosos com

comorbidades sobrepostas ao envelhecimento

fisiológico, tais como doenças endócrino-metabólicas,

cardiovasculares, pulmonares e renais, evoluem com

maior demanda assistencial e desfechos negativos,

dentre eles a necessidade de internações,

prolongamento de estadia hospitalar, aumento de

morbidades e elevadas taxas de óbito2,3,4.

OBJETIVO: O objetivo desta pesquisa é avaliar as

complicações clínicas de idosos internados em uma

Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

MÉTODOS: A metodologia baseia-se em um estudo

retrospectivo observacional de coorte histórica, de

idosos (a partir 60 anos), com a coleta de dados

epidemiológicos, clínicos, laboratoriais e o desfecho.

Utilizado um formulário para o registro dos dados do

prontuário eletrônico do Hospital Municipal

Universitário de Taubaté (HMUT). O período avaliado

foi de primeiro de janeiro a 31 de dezembro de 2022,

com 178 pacientes internados na UTI. Dentre as

variáveis analisadas, encontram-se: idade, faixa etária,

sexo, raça, motivo da hospitalização, tempo de

permanência, desfecho e óbito. Foi realizada análise

descritiva dos dados encontrados após tabulação em

planilha Excel.

RESULTADOS: Ao avaliar os resultados dos 178

prontuários analisados, 118 pacientes (66,2%)

apresentam idade superior a 60 anos e média etária

de 74 anos. O tempo médio de permanência hospitalar

foi de 23 dias. As comorbidades mais presentes foram:

hipertensão arterial 70,6%), diabetes mellitus (45,7%),

insuficiência cardíaca (33,6%) e doença renal crônica

(31%).

Complicações infecciosas foram observadas em 87,9%

dos casos, dos quais 61,7% evoluíram com sepse. A

faixa etária correspondente a 70-79 anos foi a mais

prevalente (36,2%), sem diferença quanto ao gênero,

com maior incidência de brancos (87,0%). Choque

séptico de foco pulmonar foi a complicação mais

frequente (50,0%) e 62% evoluíram a óbito. Vale

ressaltar a relevância de pneumonia por Covid-19 no

período abrangido pelo estudo (18,5% dos casos

internados em UTI). Ocorreram complicações

cardiovasculares (32,7%), além de renais (17,2%) com

necessidade de hemodiálise.

CONCLUSÃO: Pode-se concluir que houve

predomínio de idosos em nossa UTI, sem diferença

quanto ao sexo e maior incidência em brancos. Os

pacientes apresentaram diversas complicações

clínicas, em especial o choque séptico de foco

pulmonar, com elevada ocorrência de óbito.
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